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Começo de Conversa

Curiosidade sobre o 20Barra9
Uma coisa curiosa sobre a operação do  

20Barra9 na beira da praia de Atlântida, no imó-
vel do Bali Hai, é que, embora fosse “pé na areia”, 
os clientes eram orientados a usar camiseta. Afi-
nal, era um ambiente bastante requintado, mas de 
livre acesso.

A força das cooperativas
Esta edição do JC traz encartado o especial Cooperativismo. É um 

trabalho de fôlego, com um verdadeiro panorama das cooperativas 
gaúchas nas diferentes regiões do Estado. Impressiona mesmo a im-
portância dessas organizações para a economia do Rio Grande do 
Sul, em setores como agro, financeiro, saúde e infraestrutura.

Ocupação da praia
Há alguns anos, ocorreu decisão parecida em 

Rainha do Mar, praia próxima à Atlântida, quando 
foi definida a demolição do Babilônia. O empreendi-
mento foi construído na areia e atraía público do Li-
toral Norte todo. Em Capão da Canoa, teve o caso do 
Baronda também, que passou pela mesma situação.

Nova presidência na Afisvec
A Associação dos Auditores Fiscais da Receita Estadual do Rio 

Grande do Sul (Afisvec) deu posse à diretoria que conduzirá a enti-
dade no biênio 2026/2028 na noite do dia 1º de julho. Realizado na 
sede social da Associação, em Porto Alegre, o evento reuniu audito-
res-fiscais, ex-dirigentes da entidade, representantes de entidades 
parceiras, autoridades dos poderes Executivo e Legislativo e convi-
dados que prestigiaram a transmissão do cargo de Eduardo Jaeger  
(à esquerda) para Marcelo Ramos de Mello.

Festa das 
cucas

Para quem gosta de 
cuca, olha a dica para este 
fim de semana: Santa Cruz 
do Sul recebe a tradicional 
Festa das Cucas, no Parque 
da Oktoberfest, com o 
tema Sabores que Inspiram 
o Amanhã. Além da co-
mercialização de cucas, o 
evento promove feiras de 
artesanatos, assim como 
apresentações musicais. 

A festa tem entrada 
gratuita e inicia nesta sex-
ta-feira, das 12h às 19h. No 
sábado, a abertura aconte-
ce às 10h e se estende até 
as 19h, enquanto no do-
mingo a programação vai 
até as 18h.

D’Ale pizzaiolo
Antes de ir a Nova York, na semana passada, D’Alessandro par-

ticipou de uma ação do Instituto Lance de Craque no Pão dos Pobres. 
Foi realizada uma experiência de “dia na Itália” com produção de 
pizzas para as 120 crianças do projeto. Os pizzaiolos vieram de Ben-
to Gonçalves só para o evento.

Clássico do Litoral que pode vir abaixo
Foi divulgada pelo Ministério Público Federal a determinação da Justiça Federal de que o Bali Hai, 

em Atlântida, terá de ser demolido. O imóvel, atualmente ocupado pelo 20Barra9, funciona há 37 anos 
na beira da praia – e é justamente isso que provocou a decisão, já que estaria causando supostos danos 
ambientais à área. Independentemente da polêmica, o ponto é muito simbólico e cartão postal da re-
gião. Muitos shows foram apresentados ali, casais se formaram e memórias foram formadas. A matéria 
completa, com os argumentos de ambas as partes, está no site do Jornal do Comércio.

20BARRA9/DIVULGAÇÃO/JC HISTORINHA DE SEXTA

A memória do Fernando
O leitor deve ter percebido que a página não foi feita pelo titular 

Fernando Albrecht nesta semana. É que o nosso colunista que dá as 
boas-vindas ao Jornal do Comércio tirou um tempo para fazer exames 
de rotina. O dia mais difícil de substituí-lo é às sextas-feiras, quando 
ele nos presenteia com a Historinha de Sexta, sempre com episódios 
de memórias afetivas que não são só dele, mas de muitos gaúchos.

Fernando é mestre em lembrar fatos simples, mas marcantes do 
passado, sejam eles ocorridos em São Vendelino ou por alguma lan-
chonete do Centro Histórico de Porto Alegre. A simplicidade, aliás, é o 
que conecta os leitores nessas lembranças pelas querências do Rio 
Grande do Sul.

O que sempre fiquei pensando é como Fernando consegue guar-
dar tantas coisas na cabeça e descrevê-las como se tivessem aconteci-
do ontem, mesmo que sejam de décadas atrás. Pois eu perguntei isso 
a ele recentemente e gravei a resposta em vídeo. Devo, inclusive, pu-
blicar nas redes sociais do JC.

Vou compartilhar com os leitores, então, o que Fernando Albrecht 
me contou sobre a técnica que utiliza:

“É como um acidente de avião, não existe só uma causa, existe 
uma sequência de eventos que leva à causa final. Na falta de outra 
definição, também é um dom, mas que exige aperfeiçoamento. O 
meu aperfeiçoamento foi começar a ligar fatos acontecidos, vividos 
ou lidos por mim a alguma coisa, algum objeto, que me remeta a 
essa parte da memória que escrevo. Posso dar um exemplo: quando 
eu tinha 4 anos, me lembro de um churrasco que o pai deu em São 
Vendelino a alguns amigos, familiares e vizinhos. E um dos convida-
dos era o padre Cônego Caspary. Me lembro até hoje que foi uma des-
coberta do novo mundo, pois ele estava usando óculos e refletindo o 
fogo da churrasqueira nas lentes. Isso aí foi que nem botar um carim-
bo indelével, nunca mais saiu da minha memória. E assim sucessiva-
mente. Tu tens que ter alguma ligação do presente com o passado 
para resgatar o passado e torná-lo presente.”

Mauro Belo Schneider, interino

Há tanta vontade de compartilhar tudo nas redes sociais 
que os organizadores de pré-estreias de filmes em Porto 
Alegre tomaram uma medida: celular fica num saquinho 

distribuído pela equipe. Sem spoilers!
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